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Segundo Semestre
2024



Introdução
Em cumprimento à Lei nº 14.611 de 4 de Julho de 2023,
a Portaria MTE Nº 3.714 ao Decreto nº 11.795/2023, bem 
como aos compromissos da Synergia com as práticas de 
diversidade e inclusão, divulgamos o Relatório de 
Transparência e Igualdade Salarial de Mulheres e Homens 
da Synergia, referente ao 2º semestre de 2024. 

O Relatório de Transparência Salarial foi elaborado pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego, do Governo Federal, e 
levou em consideração informações, contidas no e-social 
em 12/2023, para os CNPJ das empresas que possuem 
mais de 100 Empregados/as.

Por este motivo as Filiais de Altamira, São Paulo, Linhares
e Nova Lima, não tiveram o relatório elaborado.
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Filial – 
Mariana
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Primeiro Semestre 
2024



Introdução
Em cumprimento à Lei nº 14.611 de 4 de Julho de 2023, 
a Portaria MTE Nº 3.714 ao Decreto nº 11.795/2023, 
bem como aos compromissos da Synergia com as 
práticas de diversidade e inclusão, divulgamos o 
Relatório de Transparência e Igualdade Salarial de 
Mulheres e Homens da Synergia, referente ao 1º 
semestre de 2024. 

O Relatório de Transparência Salarial foi elaborado pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego, do Governo Federal, 
e levou em consideração informações, contidas no e-
social em 2022, para os CNPJ das empresas que 
possuem mais de 100 Empregados/as.

Por este motivo, as filiais de Altamira e Nova Lima não 
tiveram o relatório elaborado.
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Matriz – 
São Paulo
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Linhares
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Filial – 
Mariana



Considerações
Consideramos fundamental que, para uma correta interpretação sobre o relatório gerado pelo MTE, sejam levados 
em consideração alguns pontos, como por exemplo:

• Para este relatório foi considerada a média geral dos salários base (salário contratual da CTPS) e a média geral 
da remuneração total das pessoas da Synergia (homens e mulheres). Nos critérios adotados pelo Governo, 
para gerar o Relatório de Transparência Salarial, não é considerada remuneração por níveis de senioridade das 
funções, o que proporcionaria uma análise mais realista/fidedigna.

• Além disso, também não foi considerado no relatório que, em alguns casos, há descontos no salário da pessoa 
colaboradora, como um empréstimo por exemplo, e isso deveria mudar completamente o valor do cálculo. Ou 
seja, se um homem e uma mulher têm o mesmo salário base mensal, mas a mulher tem desconto mensal de 
empréstimo consignado, automaticamente sua remuneração se torna menor do que a do homem, conforme o 
critério de apuração adotado para esse relatório. No entanto, isso não reflete a realidade, já que nesse exemplo 
o salário para os dois é o mesmo.

• É importante ressaltar que internamente a Synergia pratica uma Política de Cargos e Salários de acordo com a 
legislação vigente, ou seja, a empresa pratica faixas salariais dentro do mesmo cargo, independente de gênero; 
portanto, o gênero não é levado em consideração para remunerar uma pessoa, e sim os critérios estabelecidos 
nesta política.



Agradecemos

e-mail
dho@synergiaconsultoria.com.br

site
www.synergiaconsultoria.com.br
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